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A coabitação como componente do déficit habitacional

Coabitação familiar : a soma das famílias conviventes secundárias que viviam junto à 
outra família no mesmo domicílio e das que viviam em cômodo - exceto os cedidos pelo 
empregador

Famílias conviventes secundárias são constituídas por, no mínimo, duas pessoas ligadas 
por laço de parentesco, dependência doméstica ou normas de convivência, e que residem 
no mesmo domicílio com outra família denominada principal

A coabitação pode ser voluntária ou involuntária, ou seja, de famílias que pretendem 
constituir um domicílio unifamiliar (A partir de 2007, a introdução de duas perguntas 
específicas no questionário da PNAD permitiu um refinamento do cálculo da coabitação 
familiar, incluindo no déficit habitacional apenas aquelas famílias conviventes secundárias 
que tinham a intenção de constituir novo domicílio.)



COABITAÇÃO

▪ Supressão das variáveis que permitiam identificar as famílias 
que conviviam por opção da convivência involuntária (2015)

▪ Deixou-se de ter a estimativa de famílias segundo os critérios 
adotados anteriormente pelo IBGE (2017)



ALTERNATIVAS

Supressão das variáveis que permitiam identificar as famílias que 
conviviam por opção da convivência involuntária:

Alternativa metodológica 1: Considerar simplesmente o excedente de famílias em 
relação ao número de domicílios como uma estimativa da coabitação total

A hipótese implícita é que, fosse o estoque de domicílios adequado às necessidades 
básicas das famílias, o país contaria com pelo menos um domicílio para cada família em 
média



Problemas

Deixou-se de ter a estimativa de famílias segundo os critérios adotados 
anteriormente pelo IBGE

Alternativa metodológica 2: Considerar o crescimento do número de indivíduos 
classificados como “conviventes e agregados” e multiplicando-o pelo número de 
famílias conviventes do déficit habitacional de 2015. 

Esse método foi usado pela FGV também para a estimativa das famílias conviventes no 
ano de 2017.

Ressalte-se que não é suficiente usar apenas o número de indivíduos conviventes e 
agregados, pois essas classificações se referem apenas a não parentes que 
compartilham despesas e aos que não compartilham, respectivamente. O cálculo do 
número de famílias conviventes através dessa metodologia foi usado para estimar-se o 
número total de famílias. Somou-se o número total de domicílios, cada um composto 
de, no mínimo uma família, com o número de famílias conviventes.
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COABITAÇÃO

Quem coabita e por quê?

Novas formas de famílias ou núcleos familiares emergem à medida que os indivíduos 
organizam suas vidas de maneira diferente. Tradição e restrições sociais estão 
desaparecendo.

O desafio é acomodar novos arranjos de vida e relações sociais na demografia familiar.



COABITAÇÃO*

Núcleo familiar - compreende um casal sem filhos, ou um casal com um ou mais filhos, ou um parente 
solitário com um ou mais filhos.  Em alguns países, famílias consistindo de avós e um ou mais netos, mas 
sem pai/mãe intergeracional (ou seja, o pai/mãe desses netos) presente, são consideráveis. Portanto, os 
países podem incluir essas famílias de geração anterior em sua definição de família.

Família de três gerações' consiste em dois ou mais núcleos familiares separados ou um
núcleo familiar e (um) outro (s) membro (s) da família, contendo pelo menos três gerações. As duas 
gerações mais jovens devem sempre constituir um núcleo familiar.

Família estendida - pessoas que vivem juntas no mesmo domicílio, incluindo um ou mais núcleos familiares 
e outras pessoas que não constituem um núcleo familiar conforme definido acima, mas estão relacionadas 
uns aos outros ou a qualquer membro de qualquer núcleo familiar na mesma casa (em um determinado
grau) através de sangue, casamento ou adoção.

*Conference of European Statisticians – Reecommendations for the 2020 censuses of population and housing -
UNITED NATIONS ECONOMIC COMMISSION FOR EUROPE



COABITAÇÃO*

Núcleo familiar básico - chefe de família, cônjuge ou companheiro, filhos ou enteados. Pode haver 
casos em que este núcleo está incompleto (não há parceiro ou filhos)

Estendido - formado por 2 ou mais pessoas onde há pelo menos uma pessoa que não
tem relação de parentesco nuclear, sendo todos parentes do chefe: neto e / ou genro / nora, e / ou 
cunhado / cunhado e / ou pais / sogros e / ou outros parentes

Composto - correspondente a domicílios com 2 ou mais pessoas com pelo menos uma pessoa não é 
um parente do chefe da família.

* El Déficit Habitacional en Chile: medición de los requerimentos de vivienda y su distribución espacial



COABITAÇÃO*

Núcleo familiar (unidade doméstica)

Quando constituída somente por: um casal; um casal com filho(s) (por consanguinidade, adoção ou de 
criação) ou enteado(s); uma pessoa (homem ou mulher) com filho(s) (por consanguinidade, adoção ou de 
criação) ou enteado(s), independentemente da pessoa que foi indicada como responsável pelo domicílio. 
Assim, é definida como nuclear a unidade doméstica constituída somente por: 

• Pessoa responsável com cônjuge; 
• Pessoa responsável com cônjuge e com pelo menos um(a) filho(a) ou enteado(a); 
• Pessoa responsável com pelo menos um(a) filho(a) ou enteado(a); 
• Pessoa responsável com pai ou padrasto e com mãe ou madrasta; 
• Pessoa responsável com pai ou padrasto, com mãe ou madrasta, e com pelo menos um irmão ou irmã; 
• Pessoa responsável com pai ou padrasto; 
• Pessoa responsável com mãe ou madrasta; 
• Pessoa responsável com pai ou padrasto e com pelo menos um irmão ou irmã; ou 
• Pessoa responsável com mãe ou madrasta e com pelo menos um irmão ou irmã. 

* PNAD



COABITAÇÃO*

Estendida - quando constituída somente pela pessoa responsável com pelo menos um parente, formando 
uma família que não se enquadra em um dos tipos descritos como nuclear; ou 

Composta - quando constituída pela pessoa responsável, com ou sem parente(s), e com pelo menos uma 
pessoa sem parentesco – agregado(a), pensionista, convivente, empregado(a) doméstico(a), parente do(a) 
empregado(a) doméstico(a).

* PNAD



ONU*

É geralmente aceito que as habitações devem proteger a privacidade e ter comodidades 
suficientes para serem usadas exclusivamente por uma única família, ou por um grupo de pessoas 
que por razões familiar, sociocultural, econômica ou de outro tipo - tomou a decisão voluntária 
de viver e coexistir em uma mesma moradia. 

De acordo com este princípio, o uso compartilhado de habitação por diferentes grupos familiares 
também foi identificado como déficit habitacional, assumindo que cada família ou grupo 
independente de pessoas pode ter a aspiração legítima de ter uma casa para seu uso exclusivo.

* DÉFICIT HABITACIONAL EN AMÉRICA LATINA Y EL CARIBE: UNA HERRAMIENTA PARA EL DIAGNÓSTICO Y EL DESARROLLO 
DE POLÍTICAS EFECTIVAS EN VIVIENDA Y HÁBITAT (2015). Disponível in https://unhabitat.org/sites/default/files/download-
manager-files/D%C3%A9ficit%20habitacional.pdf.



ONU

Esta distinção é muito mais complexa e requer maiores especificações técnicas, considerando 

que a maioria dos instrumentos de informação que normalmente são utilizados para calcular o 

déficit habitacional quantitativo não reconhece o núcleo ou grupo familiar como unidade de 

análise.

Por outro lado, a presença de diferentes grupos ou núcleos de parentesco dentro do domicílio 

nem sempre deve estar associada a uma necessidade de moradia, na medida em que pode 

refletir a presença de famílias extensas ou arranjos multigeracionais, que são formas 

funcionais e tradicionais de coabitação em muitas culturas da ALC.

Por esse motivo, a condição de unidade familiar que necessita de moradia deve ser verificada 

com base em alguma outra variável auxiliar (por exemplo: adensamento, como indicador de 

falta de espaço vital que permita a convivência adequada de mais de uma unidade familiar , ou 

a disponibilidade de renda, a fim de estimar se os núcleos secundários têm autonomia 

econômica para se sustentarem independentemente).



“Considerar toda coabitação como déficit habitacional não nos parece um procedimento adequado, nem em 
termos teóricos, nem práticos. Com o aumento da esperança de vida, a diminuição da fecundidade, o aumento 
das rupturas familiares e o aumento da incidência de filhos fora do casamento é cada vez mais comum a 
convivência de parentes de duas, três ou até quatro gerações morarem no mesmo domicílio. Se o domicílio 
comporta este tipo de arranjo multigeracional não há porque considerá-lo déficit habitacional, a não ser que 
haja densidade excessiva.”

JOSÉ EUSTÁQUIO DINIZ ALVES,  SUZANA CAVENAGHI - DÉFICIT HABITACIONAL, FAMÍLIAS CONVIVENTES E 
CONDIÇÕES DE MORADIA. Disponível in 
http://www.abep.org.br/publicacoes/index.php/series/article/view/75/72

COABITAÇÃO VOLUNTÁRIA E INVOLUNTÁRIA?



Quem coabita e por quê?

➢ Quem 

Unidade doméstica Estendida e Composta

➢ Por quê? 

A condição de unidade familiar que necessita de moradia deve ser verificada com 
base em alguma outra variável auxiliar (por exemplo: adensamento, como 
indicador de falta de espaço vital que permita a convivência adequada de mais de 
uma unidade familiar , ou a disponibilidade de renda,
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